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� �ão geralll1e�te. r�' jIHó(:i�IOS, l'eeclt,ld",] e não �
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� os seus PÓ" ANTI-l-h:�fI)p.HHolD.uaos curHrão- �� me ! Oh que l'emeflio, que benef,cio para a hu- �
� manidadc soffredol'a t eí;;ill

� Presentemente, yivo hlegre e satisfeito, bem- =
� dizendo o nomc do de-cobridor dc�se int'allivel �
� �'elI:ediu j hl)JU de se tornar e sem pe!'ig(�, de pre; �
®

..

r.!'JJudICar,o (!'ie affiJ'lllo pelo uso que hzeafe�.�'·eJ\I� do mel1 posto. �,
. � De Vm. amigo (,brigado e (�I'iad<) <'�
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� ii. l�urnaDldHJe, bast:l �Isar uo:; pos antl-.hel�orr- �.
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u;.,,,, 1 d l·o�"'f"t 1 1-" I

. ,Ójl;i.'l
®Iii :]l!e t ec;' e <-:; lli e 0I.a e uaa, a. ,�o (epOIS oe g:g�!'l eentpna.rl�S de b?HS cura,; é �!lie [,li s�jeito ao

li��.� exame cliL cxn1..lllntn de Hygleoe do HIO de JH- .
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� �anGs, que e 1I1lln cO:J1blllaçac, de llw.dlCal1leutos=
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(fr;,1:) seu dil'edorio as�ignado pelo prop1'io c uuico �
� lll<mipl1lallor Luiz: Carlos de A l'flltla .l\1enrle�=
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EXPEDIE1\ITE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre

F6ra d'ella 4$000 trimestre

Paga7l1ento adiantado

Numero avulso 40 rs.

�,����������
� �
°13Eseriptorio de A d1)ocacia�'}>-
� '.' o Dr.Antonio qaetano Seve Naval'l'o.;b,§=
�acha-se estabelecido em Porto AlegTe,(\1L..
�á rua do General Victorino n. 2, e::;qui-C"'
�na d.a rua Silva Tavares,e Q[f�rece se,-:"�
�servlços para �ppellações ClveIs, Crl-(\2-
';jmes e commercwes, ou quaesq ueI' cau-CO
__,2sas, e todos os misteres de sua profissão,�°13asseve!'an lo o emprego da maior deli-E;.IL..�g-encia nos np.gocios judiciaes que 1heeo

���TT��·������

c. A. Grllner
recebeu completo sortimento de roupas pro
prlas para a presente estação, e vende-as

por pr,eços mUlto commodos.

20 RUA DO PRINCIPE 20
AI..FAIATARIA E lWUPA FEITA

preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cór.
Ditas em latinhas ele 500 gram Il! as

a de 1 kilo a 500 rs. 01$000.
Encontra-se no armazem de sec

C.DS e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA

VENDE-SE, uma boa caza, sita a Rua do

Principe n. 192, esquina da Rua de Ig-uap�,
com quintal e tambe� terreno _na ,Rua dO

pl'incipe n.l'n. Para Imformaçao nesta ty
pogl'uhia.

Saúbado,28 de Junho de 1884

Antonio da Ifocha Paiva

E BARATO
Vende-se á rua do Príncipe, n. 46,

1 balança decimal para 500 k ilos,
com terno de peso, 1 terno de me
dídas ele litro pur-a secco, 1 canon

de 4 palmos ele boca, tudo pOl' prc
ço rnsoavel.

500:000$
A extracção da 2 C'j grnndc loteria

da Córte ficou transferida pal'a o dia
6 de Julho proximo futuro.
Acha-se bilhetes á venda nas ca

sas de fazendas do abaixo assigna
do á rua do João Pinto n. 8 e 11.

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPNIAS

Aos dous oceanos

VENDE-SE

RUA DO JOÃO PINTO N. 8
Completo sortimento de fazendas

e al'marinho, como flanellas, CélSC

miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me
rinós, ehal(�s de lã, capas, fichüs,ca
misas, chapéos, meias, lenços, coI
letes,sélias de lã e uma collecção ele
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRO

AttellcãO
b

Nas casas elo mercado ns. 5 c 6

vende-se superior batata ingleza a

1201's. o kilo, cangica ele puro mi

lho branco a 200 rs. o:kilo, litro 160

rs ervilha de Porto Alegre li 200rs.
o kilo,cebolas muito boas e baratas.
Não tem compétencia em preços. Uma lallcha baleeira com tocios cs pCl'LL 11-

ces na casa do PAIVA. .

Hua d� Constitui .:10 n. l'üS::vntos Irm�o & C.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Desterro,28 de Junho de 1884.

,lt)e,qula'Jnento dos criados
Uma das necessidades para a qual levava

de continuo a população d'esta cidade a cla

mar por um remedio efficaz-era a regula
mentação do serviço da criadagem, dirigida
unicamente pelos seus habitos de malan

drice e vadiação, sem lei nem roque, não

dando garantias de si e levando ao lar das

familias perturbações não pequenas.
Reconhecida a necessidade pela camara ,

adoptou ella apropriado regulamento em que
são respeitados e g�ll'ahtirlos os direitos dos

amos e criados, regulamento que teve sua

approvação pela assemblêa legislativa pro
vincial em acto do á0no proximo passado.
Lei municipal, começou a camara a exe

cutal-a;e,em maio. pri}ncipiou a mesma CDr

poração a fiscalisar esse serviço po�' inter

medio dos seus agen�es.
Acontece,pore:n, /que quasi todos os cria

dos de nacionalida de italiana acham-se fóra
do regulamento r cspecti vo, e, interrogados
aproposito, deeJaram que não se muniram

das cadernetas-, porque « o seu vice-consul
lhes aconselhàra de o não fazerem, respon
dendo elle p'or tudo. )

ER!t\;�facto é grave e, com franqueza o di-
-. ;'()s, custa-nos a órêr que-assim tivesse

procedido o sr. vice-oonsul, aconselhando
a estrangeiros a resistencia ás leia do paiz
em que vivem.

Si S.s. conhece a ltalia, deve saber quan
to o serviço em questão alli merece não só

das municipalidades como da propria policia,
e dOahi ate concluir pela reprovação de tal

norma de conducta-a distancia é nul Ia,

Nem é sõ a moderna ltalia, que tanto se

avantaja na civilisação do seculo, que assim

procede.
A França, a Inglaterra, a Allemanha, a

Austria, Portugal, toda a Europa culta, em

fim, possue, com relação a esse serviço, or

ganisações completas, admiraveis, que fa

zem o socego, a tranquillidade, o encanto

mesmo não só do estrangeiro, lue alli chega
e toma aposento n'um hotel ou tem neces

sidade de montar casa sua, como da própria
policia.
Mas si assim é, si tão bem systhematisa

do se acha o serviço dos criados na Europa,
si o sr. Pepe Demaria é europêo e occupa a

qui o cargo importante de vice-consul de

uma nação civilisada:-como poderia S.s.,

que é quasi patrício nosso pela longa resi

dençia que tem entre nós, e por sêr esta ter
ra o berço de sua respeitável consorte e fi

lhos ._,.áconselhar aos cidadãos do paiz que

representa o não cumprimento de uma lei

municipal?
Parece que deve haver engano a este res

peito, mesmo porque.quando s.s. não conhe-

CORREIO DA TARDE

cesse os regulamentos adoptados na Europa
para taes casos; quando não enxergasse com

bons olhos a postura municipal, quando ou

tras razões se não dessem, entre as quaes
avulta a não pequena conveniencia de sal

vagurdar os direitos desses mesmos criados

italianos.-bastará attender para o procedi
mento em tudo differente de seu respeitável
collega, o sr. vice-consul germanico, para
comprehender que na nova lei municipal
não ia uma futalidade ou uma ridicularia,

que se pretendesse ou se devesse evitar.

Com effeito o sr. vice-consul allemão, o

sr. Fernando Hakradt, apenas leu os edi

taes da camara convidando os creados a se

irem matrioular.deu-se pressa,em n'um avi

so publicado na lingua,Jl11emã, e uue correu

impresso mu.tos dias, recommendar-Ihes O

immediato cumprimento da decisão do mu

lllClpIO.
E,honra lhes seja feita, não conta que um

só criado allemã.deixasse de matricular-se,
tirando a sua caderneta!
Por isso dizemos: não; o sr. Pepe Dema

ria não podia ter esse procedimento; s. s.,

encarregado de velar por uma colonia estran

geira, espécie de deposita rio de uma parcel
la da autoridade, não podia sêr o primeiro
a aconselhar o desacato á autoridade.
En tretanto a palavra dos criados italiano!'!

ahi está de pê, a provocar um protesto por
parte de s.s,

E' preciso qué s.s. mostre a esta popula
ção �ue não teve, nem tem a minima parte
nas multas que a criados e patrões vão ser

applicadas por motivo da infracção arguida ..

Estamos certos que S.s. não demorará a

sua resposta.
Quanto a nós, foi' só na' supposição de

que s.s. não tinha conhecimento do que em

seu nome se dizia, qne entendemos dever
arriscar as considerações que' ahi ficam ;não
tivêmos outro intuito.

2

CARTA

Ao Correio da. Tarde
Sr. Redactor

Li com prazer o notabilissimo artigo sob
a epigraphe «Cambies», transcripto do «Jor
nal do Cornmercioi da Côrte na sua.concei-
tuada folha.

'

O meu prazer foi duplo, em primeiro lu

gar, porque esse artig(f' que tanto h0Ul'a ao

seu author.escripto com tantalncidez e com

potencia scientifica, é um brado de alerta

para um paiz de dormidores, que està sendo
sacrificado pelos nOSSOS,erl'OSj err, segundo
lugar, porque escripto por pessoa autho r isa
da na materia confirma e sustenta as ideas
pelas quaes tenho pugnado na assemblea
provincial e na imprensa, e que vão vin

gandoapezar da opposição que encontl'ál'ão
O facto da transcripção desse im portant�

artigo economico em uma f"lha catharí.,

nense prova que essas ideias de interesse na

cional são apreciadas e tem adherentes na

nossa terra. O «Correio da Tarde) fazenda

essa transcripção, que deveria ser repetida
em todos os jornaes do império, mostra

o interesse que vota a esse importante as-'

sumpto economico.
E' mister abandonarmos o ridiculo� papel

de imitadores dos clubs de Londres e Pariz,

q'nos censurão ou elogião á medida de seus

'interesses� Cada povo deve pensar por si e
velar sobre seus legitimos interesses.

O servilismo só nos póde legar prejuizos
gra ves e a ruina do paiz, alem do despreso
com que são tratados os servis.

Se continuarmos a vêr e pensar pela ca

beça dos clubs da Europa; si as cousas con

tinuarem como vao.de imitacão em imitacão
. . '

de erro em erro, em pouco tempo o Brazil

terá a sorte do Mexico+-serrí conquistado pelo
dinheiro I
Teremos de ajustar contas com os nossos

credores do exterior e se não podermos pa-

\ gal'-lh�s, elles naturalmente pedirão. algumagarantIa.
E' mister, pois, uma propaganda nacional

a (aval' da producção do paiz,propaganda a-

ctiva e perseverante,apoiada pela imprensa
,do imperio,sem distincção de partidos.

Não somos inimigos de nação alguma,
mas tambem não convem que a nossa sym

pathia pelo estrangeiro ou pelas nações es

trangeiras vá atê o ponto de sacrificar os le

gitimos interesses do nosso paiz.
Proteger a nossa exportação de um modo

efficaz, defender as nossas industrias, a na

vegação nacional e principalmente a lavou

raé- firmar em bases solidas o engrande
cimento do império.
A imprensa do paiz, que é a directora

da opinião, não deixarà de apoiar essas

ideias.
Emquanto vivermos de illusões.eorrendo

servilmente atraz dos propagandistas là da

Europa,havemos de arrastar vida agonisante
e ingloria atê q' a Inglaterra, nossa credora,
nos venha pedir contas, e o ajuste de contas

é sempl'e desagradavel para o devedor.
Não faltará então patriotas para estimu

lar os brios nacionaes, pretestando insultos
imaginarios.provocando a guerra e turvando
as ag'uas como quasi sempre acontece.

Mas uma nação briosa, como a nossa,

paga o que deve, sujeitando-se aos maiores

sacrificios condignos com a honra nacio

nul.
São esses sacrifícios que hão de pesar so.,..

bre o povo, dado o caso que nossos-erros

nos condusão a esses apuros, que os sspiri
tos previdentes devem procurár evitar em

quanto é tempo.
Terminando. Si'. Redactor, peço a v. a

bondade de transcrever na sua acreditada
folha as duas cartas que. em maio de 1883,

dírigi ao dr. Theodoreto Souto em rcspos
ta aos questionarios que com mão,profusa
esse presidente derramou pela provincia e

que p81'CCCO um verdadeiro diluvio, respos
tas essas que deixei do continuar por ter

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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lhos por sua esposaMadame Addielilerrmauu, Verdadeira e tremenda sensação! no qual o Sr. Herrmann fará epparecer
e diz o annuncio em avulso destribuido pe- e desapparecer differentes pessoas á vista do espectador.

.

la manhã, á chegada do paquete, gue será Principiara tis 8 1/2
exhibido na funcção o maior successo em Camarotes 8$000, Cadeiras 2$000, e Varandas 1$000.
trabalhos de tal genero, o Armário Encan- NOTA-Distribtiir-se-ha, á entrada do theatro, o programrna detalhado.
tado, mediante o qual o sr.Herrrnaun fará I AVISO -Entradas para camarotes 1 $000, para crianças e adultos.

desapparecer e apparecer differentes pessoas Os bilhetes acham-se a venda nas casas dos 81'S. Claudio dos Santos, charutaria à

à vista do espactador. I Praça Barão da Laguna e Manoel Baptista dos Santos, charutaria á rua do Senado.

comprehcndido que estava perdendo o meu

tempo.
Por essas cartas verão os leitores de sua

folha que, já naquelle tempo,o obscuro com

merciante do Desterro cornprehendia, como

Q autor do artigo a que acima alludo, que a

baixa constante do cambio é motivada pelo
excesso da importação sobre a exportação.
Essa convicção.de que não sõ o deprecia

mento do papel moeda, da propriedade terri
torial como tambem o empobrecimento ge
ral é derivado do excesso da importação que
nos está matando lentamente, fazendo fu

gir o ouro para o estrangeiro; explica o meo

empenho em reduzir os impostos de expor

tação e isentar de direitos a farinha e café

para aCunfederaçãoArgentina,e,ultimamen
te o pedido, demais de oito dias consecuti

vos, aos deputados liberaes, para decretarem

o polvilho, tapioca e café livres de direito

para portos estrangeiros.
Franqueando-me as columnas do seu con

ceituado jornal, confesso-me summamente

agradecido.
De v.-amigo e obrigado

ChristoVCLnL Nunes Pires.

Desterro, 26 de junho de 1884.

------------------

.

CH.\MA :.\10S

a attenção dos leitores para a carta que pu·
blicarnos hoje, e que nos foi dirigida pelo
nosso conterraneo,o distincto sr.Christovam

Nunes Pires.

PARTIDA

Segue brevemente para a côrte o nosso

amigo sr. João Pereira Vidal com s. exma.

familia.

GRANDE FUNCÇÃO
Chegou hoje do Rio Grande e dará á noi

te uma granae funcção extraordinaria, no
nosso theatro de S. Izabel, o celebre e afa

mado prestidigitador A. Herrmann, que
tanto successo tem obtido por toda a parte
onde tem andado.

O sr. Herrmann ê o príncipe dos presti
digitadores do nosso seculo , e nenhuma

pessoa, que possa concorrer ao theatro,deve
deixar de ir apreciar esta noite aquclla gran
de celeberidade,na certeza de que não será

tão cedo que terà de novo oocasiãn de achar

se em frente de igual artista.
O sr. Herrmann é auxiliado em seus traba-

!
(

LADRÕES DE GALLINHAS
Chama-se a attenção da policia para cer

tos industriósos d'estes, quelderam em appa
recer á rua de Sant'Anna (Praia de Fóra) e

tão aud�zes que nem esperam a noite, mes

mo de dia estão exercendo a industria.

O publico sabe como os jornaes do Rio

Grande sãoescrupulosos na dispensa de elo
gIOS aos artistas que procuram aquella ter
ra, e a prova temol-a na tremenda pateada
com q'a platéa da cidade do Rio Grande,se
bem que injustamente, despediu-se da a

ctriz Apollonia.
Pois bem. O Seculo que, de principio, ti

nha duvidado da rarissima perfeição na exe

cução dos trabalhos do sr. Herrmann, não
duvidou, à vista dos mesmos trabalhos, em
confessar o seu erro, ornamentando com o

retrato do grande prestidigitador a sua pa-
gina de honraI
E' de esperar, pois. uma enorme r-oucor

rencia para a funcção d'esta noite.

UMA CAIXINHA DE SEGREDO

dá-se de premio a quem descobrir amanhã,
das 10 horas da manhã ás 5 da tarde, o sr.

fiscal do 1.. districto.

O dono do CaX01'fO preto,

THEATR� SANTA IlABEL
"lCm.preza domesmo theatro"

Gran�� fllll��ã� Bxtra�ruinaria !
.:,

pelo celebre e afamado
PRESTIDIGITADOR

TTUDR1 NWn J1J1tlll.».l .s, � h
que tanto successo obteve no RiO de Janeiro, BlltJ ! I" r. \.... 'S � 'i., �V,:,,;,: _�o

e ultimamente em Pelotas e Rio Grande e agora enCl: �é ; 11u _ ,�._..<tr oSão
Pedro, em Porto Alegre.

Proclamadopela imprensa brasiieira, argentina e or-iental,
por unanirnidade, ..

3m. ��� pm�t@�ita��r�� �� S��nl� XIX,
COM o CONCURSO DE SUA ESPOSA

'MmB. AlllllE HERRMANN
o Sr. Herrmann executará hoje á noute sortes de prestidigitação de al

ta escola, com o concurso de sua esposa Mme. Addie Herrmann.

Será. ezhibido o =aior e
IMUENSO St1CCESSO

que tantos e tão repetidos triumphos tem alcançado em todas as cidades
em que foi executado pelo Sr. HERRMANN

o ARMARIO ENCANTADO

r
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CORREIO DA TARDE

RAULINO HORN

Acham-se a disposição do distin- para combater todas as febres.
cto povo desterrense. I Vende-se unicamente na

VENHAO VER PARA CR�R J PHARMACIA E DROGARIA

�� �J I
�\I [3. I

6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA ,6

BARATILHO SEM COMPETENCIA I

Vende-se assucar de todas as qua
lidades pelos preços seguintes:

De La kilo 440
De 2." dito 400
De 3." dito 320

De Pernambuco kilo 500
Crystallisado dito 440
Outros muitos generos, que não

específícamos.nunca vindos a este
mercado.
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DROGA HIA
�

rJo.C DE

� -a � Raulino Rorll
N � ª Neste bem montado estabelecimento en-

a .m..:rl..
contra-se sempl'e um grande e completo

'lU' ., sortimento de

ÇQ II}: drogas, productos chimicos,
M O '"d preparados pharmaceuticos, especialidades� O O uaoronaes e estrangeiras, medicamentos
� O l� dosimetricos e homeopathicos
m r� � objectos, de cirurgia, apparelhos, j'undns,
t-a..t IUZ)o"-I mamadeiras,

O (I) O seringas de Pravaz
rd '"d para injecções hypodermioas contra o vene

� d � no das cobras e muitos outros artigos pOI
�' R o. i preços sem competencia; garantílldo-se a

f-í-4 €I) � legitimidade de todos os preparados que sa-

� � g: hirem desta pharmacia ,

�"" Deposito dos legitimes preparados France-

8 a �
zes, Ingleses, Amer.icanoa, Nacionaas &,&.

�� j

RE�'EDIO

contra sezões

15 Rua do Príncipe 15

500:0008000

Preparado pelo Pharmaceutico

Iiaulino .E-Io?"n

N.133037
Deposito
Esperança

Charutos HAVANA
HAMBURGUEZES

BAHIA
Cigarros de todas as qualidade.
O proprietario deste bem montado estabe

lecimento grato aos seus fregueses que sem

pre tem frequentado q sua casa, querendodar-lhes uma pJ'ova de estima fl considera
ção, offerece-lhes interesse gratuito no bilhe-

I
te inteiro n." 133.037 da,l?teria �e .500;000$

I e ao mesmo tempo convica-os a VIrem com
! prar e assignar os seus nomes até a vespe-
ra de andar a l'oda,-que nesse dia será di
vididopor p�·tes eguaes,fazendo parte igual,
o abaixo nssignado.
Espera que os seus fregueses terão occa

SIão de bem dizer o ter comprado ao Baptista,
já [.elas boas qualidades dos charutos c todos
os generos de sua, casa e mais pelo premio
que espora .que saia eui um numero tão SVITl

pathiS-º-', �ue até se parece com o sympathi-
-fhptlsta.
MANOEL BAPTISTA DOS SANTOS

N.153027

GRANDE
Peohinoha. �! �

Grande Baratilho de charutos de Havana
Hamburguezes e Bahia.
Cigarros de todas as qualidades, piteiras e

tudo quanto pertence aos fumantes, tudo do
melhor que ha neste genero.
Palhas Portuguezas, fumo em rama e em

corda o mais forte que se pode IJl1contl'ar
nesta pl'aça, tudo isto em casa do Baptista
Rua do Senado n. 7.

500:000$

Soberano e infallivelmedicamen
to contra toda a sorte de febres, evi
tando as recahidas tam frequentes
nessas moléstias. A efficacia cons

tantemente reconhecida d'osse pro
digioso especifico, o tem tornado
muitíssimo aconselhado pelos S1's,
Facultativos como o unico remedio

() abaixo assignado offerece a todos os de
vcdores dos annos de 1882 e 1883 que vierem
saldar suas contas até o dia 15 de Junho
entranto, interesse gratnito no bilhete in
teiro da Loteria acima, sendo dividido com o

mesmo abaixo assignado em partes cguacs.
conforme o numero dos que quiserem ser

considerados como bons pagadores e i nte
rossados no mesmo b ilhotc.
Quem não quererá ser considerado bom pa

gador e com habilitação aos .500:000$000?
Que cspcculador é o tal Baptista !
Previne-sê que 'para ninguern sabel' quemI são os que por qualquer circumstr ncia �e

I achão atrazados co� o abaixo assig-:lado. dei
xa r-se-ha de publicar 013 nomes, ficando to-

elos assignados em uma lista que fic:uà em

seu poder-c-Desterro, 24 de Maio de 188,1.

MANOEL BAPTISTA nos SANTOS.15 RUA DO PRINCIPE 15

\.

\
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